
MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
SECRETARIA DE EDUCAÇÃO PROFISSIONAL E TECNOLÓGICA

INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DO SERTÃO PERNAMBUCANO
 REITORIA

RESOLUÇÃO Nº 23 DO CONSELHO SUPERIOR,
 DE 03 DE JUNHO DE 2019.

Dispõe  sobre  a  Normativa  que
estabelece  as  diretrizes  para
elaboração  de  estudo  de  viabilidade
para criação de novos cursos técnicos,
de graduação ou de pós-graduação no
Instituto Federal de Educação, Ciência e
Tecnologia do Sertão Pernambucano- IF
Sertão-PE.

A Presidente  do  Conselho Superior  do  Instituto  Federal  de  Educação,  Ciência  e
Tecnologia do Sertão Pernambucano, no uso de suas atribuições legais, RESOLVE:

Art.  1º  APROVAR  a  Normativa  que  estabelece  as  diretrizes  para  elaboração  de  estudo  de
viabilidade para criação de novos cursos técnicos, de graduação ou de pós-graduação no Instituto
Federal  de  Educação,  Ciência  e  Tecnologia  do  Sertão  Pernambucano-  IF  Sertão-PE,  e  para
manutenção dos já existentes. 

Art. 2º Esta resolução entra em vigor a partir da data da sua publicação.

MARIA LEOPOLDINA VERAS CAMELO
Presidente do Conselho Superior

PUBLICADO NO SITE INSTITUCIONAL EM: 03/06/2019.
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NORMAS PARA REALIZAÇÃO DE ESTUDO DE VIABILIDADE PARA IMPLANTAÇÃO
DOS NOVOS CURSOS TÉCNICOS, DE GRADUAÇÃO E DE PÓS-GRADUAÇÃO,

PRESENCIAIS E À DISTÂNCIA, E MANUTENÇÃO DOS JÁ EXISTENTES

Capítulo I
DO OBJETIVO

Art.1º  Esta normativa estabelece as diretrizes para elaboração de estudo de viabilidade para criação
de novos cursos técnicos, de graduação ou de pós-graduação no IF Sertão-PE, e para manutenção
dos já existentes.

Art.2º  Toda solicitação de criação de um novo curso deve estar acompanhada de um estudo de
viabilidade que contenha, no mínimo, as orientações presentes neste documento e que justifique o
atendimento às necessidades regionais, no que tange ao mundo do trabalho e à sociedade como um
todo, e que esteja em sintonia com a missão institucional.

Art.3º  Todos os cursos já existentes no IF Sertão-PE devem passar por avaliação interna, contendo,
no mínimo, as orientações presentes neste documento e com periodicidade bienal.

Parágrafo único.  O curso  que  passou por  avaliação  externa  no  ano  anterior,  no  ano  atual  está
dispensado de avaliação interna.

Capítulo II
DA SOLICITAÇÃO E ESTUDO DE VIABILIDADE

Art.4º  A solicitação para abertura de um novo curso técnico, de graduação ou de pós-graduação
pode ser realizada pelo Campus, pela Pró-Reitoria de Ensino – PROEN – ou pela Pró-Reitoria de
Pesquisa, Inovação e Pós-Graduação – PROPIP (apenas nos casos de pós-graduação).

Art.5º  O Campus deve designar uma comissão para elaboração do estudo, que deverá observar a
participação de membros com formação ou conhecimento específico na área pesquisada.

Art.6º  O estudo de viabilidade deve conter, no mínimo, os seguintes elementos:

I - formulário com as condições institucionais já existentes, conforme ANEXO II;

II - informações do curso, conforme parte I dos ANEXOS III, IV e V;

III - análise do ambiente externo, conforme parte II dos ANEXOS III, IV e V; e

IV - análise do ambiente interno, conforme parte III dos ANEXOS III, IV e V.

Art.7º  Todo estudo de viabilidade também deve conter parecer da comissão responsável (ANEXO
VI).

Capítulo III
DAS DISPOSIÇÕES FINAIS

Art.8º  O estudo de viabilidade para criação de um novo curso técnico, de graduação ou de pós-
graduação deverá ser apreciado pelo Campus, conforme fluxograma no ANEXO I.

Parágrafo único.  O  Campus deverá  agendar  audiência  pública  para  os  cursos  técnicos  e  de
graduação, garantindo ampla publicidade para sua realização.



Art.9º  Os casos omissos serão dirimidos pela PROEN e/ou pela PROPIP, nos casos de cursos de
pós-graduação.

Art.10º  Esta normativa entra em vigor a partir da sua publicação.



ANEXO I – Etapas básicas do processo de abertura/manutenção de cursos no IF Sertão-PE.

1º passo
A instituição faz uma avaliação geral interna para saber 
as condições dos cursos já existentes (ANEXO II).

2º passo
A instituição faz um levantamento específico para cada 
curso, bem como uma análise externa do mercado e 
arranjos produtivos (ANEXOS III, IV e/ou V).

3o passo
Em caso de criação de novo curso técnico ou de 
graduação, a instituição possibilita que esses sejam 
discutidos em audiência pública.

4o passo
A instituição analisa as informações dos levantamentos 
internos e externos (ANEXOS III, IV e/ou V) com as 
demandas definidas em audiência pública (em casos de 
cursos técnicos ou de graduação) para definir os cursos 
mais adequados para serem implantados.



ANEXO II – Formulário com as condições institucionais já existentes (todos os cursos).

1 - Dados gerais dos cursos.

Curso Tipo CH mínima exigida CH adotada Nº docentes
CH semanal média dos

docentes



2 - Evolução da demanda pelos cursos.

Curso Tipo
Nº de inscritos/Nº de vagas

Ano anterior - 4 Ano anterior - 3 Ano anterior - 2 Ano anterior - 1 Ano anterior



ANEXO III – Formulário para cursos TÉCNICOS presenciais e EaD.

PARTE I – INFORMAÇÕES DO CURSO

1 - Tipo de curso

2 - Eixo

3 - Nome do curso

4 - Carga Horária mínima obrigatória

5 - Infraestrutura mínima requerida

6 - Possibilidades de verticalização (cursos)

7 - Cursos de outros tipos existentes no Campus que permitem a verticalização



PARTE II – AMBIENTE EXTERNO

1- Área de atuação profissional.

2 - Número de instituições na área em um raio de até 50 km (Relação Anual de Informações Sociais, do Ministério do Trabalho – RAIS/MTE).
ano anterior - 4 ano anterior - 3 ano anterior - 2 ano anterior - 1 ano anterior

3 - Número de pessoas que essas instituições contrataram (RAIS/MTE).
ano anterior - 4 ano anterior - 3 ano anterior - 2 ano anterior - 1 ano anterior

4 - Número de estagiários contratados no ano anterior.
Nome do curso Tipo de curso Nº de estagiários



5 - Inserção dos egressos do curso no mercado de trabalho.(APENAS PARA MANUTENÇÃO DE CURSO)

Curso
Nº de egressos pesquisados nos três

anos anteriores

Nº de egressos pesquisados
empregados na área de formação

no ano atual
%

6 - Oferta de cursos na mesma área, por outras instituições, em um raio de 50 km (INEP).

Município Curso Pago? Nome da instituição Esfera da instituição
Nº de alunos no

ano anterior
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO



PARTE III – AMBIENTE INTERNO

CORPO DOCENTE

1 - Carga horária. APENAS PARA MANUTENÇÃO DE CURSO.

Variável ano anterior - 4 ano anterior - 3 ano anterior - 2 ano anterior - 1 ano anterior

CH semanal média dos docentes

2 - Titulação e carga horária de cada docente. NOS CASOS DE CRIAÇÃO DE CURSO, CONSIDERAR AS INFORMAÇÕES PRESTADAS 
NO FORMULÁRIO DO ANEXO II.

Docente Área de formação Titulação máxima
CH semanal em aulas em cursos

regulares



ACERVO BIBLIOGRÁFICO

3 - Bibliografia básica (considerar o acervo da bibliografia básica disponível para o primeiro ano do curso).
Critério de análise Conceito
Quando  o  acervo  da  bibliografia  básica  não  está  disponível;  ou  quando  está  disponível  na  proporção  média  de  um exemplar  para  20  ou  mais  vagas  anuais
pretendidas/autorizadas,  de cada uma das unidades curriculares,  de todos os cursos que efetivamente utilizam o acervo;  ou quando o acervo existente não está
informatizado e tombado junto ao patrimônio da IES; ou quando não existe um mínimo de três títulos por unidade curricular.

1

Quando o acervo da bibliografia básica, com no mínimo três títulos por unidade curricular, está disponível na proporção média de um exemplar para a faixa de 15 a
menos de 20 vagas anuais pretendidas/autorizadas, de cada uma das unidades curriculares, de todos os cursos que efetivamente utilizam o acervo, além de estar
informatizado e tombado junto ao patrimônio da IES.

2

Quando o acervo da bibliografia básica, com no mínimo três títulos por unidade curricular, está disponível na proporção média de um exemplar para a faixa de 10 a
menos de 15 vagas anuais pretendidas/autorizadas, de cada uma das unidades curriculares, de todos os cursos que efetivamente utilizam o acervo, além de estar
informatizado e tombado junto ao patrimônio da IES.

3

Quando o acervo da bibliografia básica, com no mínimo três títulos por unidade curricular, está disponível na proporção média de um exemplar para a faixa de 5 a
menos de 10 vagas anuais pretendidas/autorizadas, de cada uma das unidades curriculares, de todos os cursos que efetivamente utilizam o acervo, além de estar
informatizado e tombado junto ao patrimônio da IES.

4

Quando o acervo da bibliografia básica, com no mínimo três títulos por unidade curricular, está disponível na proporção média de um exemplar para menos de 5 vagas
anuais pretendidas/autorizadas, de cada uma das unidades curriculares, de todos os cursos que efetivamente utilizam o acervo, além de estar informatizado e tombado
junto ao patrimônio da IES.

5

Obs.: Nos cursos que possuem acervo virtual (pelo menos 1 título virtual por unidade curricular), a proporção de alunos por exemplar físico passa a figurar da seguinte maneira para
os conceitos 3, 4 e 5:
- Conceito 3 – de 13 a 19 vagas anuais
- Conceito 4 – de 6 a 13 vagas anuais
- Conceito 5 – menos de 6 vagas anuais
Procedimentos para cálculo: Identificar as unidades curriculares (disciplinas) do curso, identificar os títulos (livros) da bibliografia básica em cada unidade, localizar o quantitativo
(nº de exemplares) de cada título relacionado, dividir o nº de vagas pelo somatório de exemplares em cada disciplina, calcular a média dos resultados das divisões anteriores. Caso
algum título da bibliografia básica atenda a outro(s) curso(s), é necessário dividir o total de vagas do(s) outro(s) curso(s) pelo total de exemplares do título e recalcular a média
considerando esses valores.

4 - Bibliografia complementar (considerar o acervo da bibliografia básica disponível para o primeiro ano do curso).
Critério de análise Conceito
Quando o acervo da bibliografia complementar não está disponível; ou quando o acervo da bibliografia complementar possui menos de dois títulos por unidade
curricular.

1

Quando o acervo da bibliografia complementar possui, pelo menos, dois títulos por unidade curricular, com dois exemplares de cada título ou com acesso virtual. 2
Quando o acervo da bibliografia complementar possui, pelo menos, três títulos por unidade curricular, com dois exemplares de cada título ou com acesso virtual. 3
Quando o acervo da bibliografia complementar possui, pelo menos, quatro títulos por unidade curricular, com dois exemplares de cada título ou com acesso virtual. 4
Quando o acervo da bibliografia complementar possui, pelo menos, cinco títulos por unidade curricular, com dois exemplares de cada título ou com acesso virtual. 5



5 - Periódicos especializados (considerar o acervo da bibliografia básica disponível para o primeiro ano do curso).
Critério de análise Conceito
Quando há assinatura com acesso de periódicos especializados, indexados e correntes, sob a forma impressa ou virtual, menor que 3 títulos distribuídos entre as
principais áreas do curso.

1

Quando há assinatura com acesso de periódicos especializados, indexados e correntes, sob a forma impressa ou virtual, maior ou igual a 3 e menor que 6 títulos
distribuídos entre as principais áreas do curso.

2

Quando há assinatura com acesso de periódicos especializados, indexados e correntes, sob a forma impressa ou virtual, maior ou igual a 6 e menor que 9 títulos
distribuídos entre as principais áreas do curso.

3

Quando há assinatura com acesso de periódicos especializados, indexados e correntes, sob a forma impressa ou virtual, maior ou igual a 9 e menor que 12 títulos
distribuídos entre as principais áreas do curso.

4

Quando há assinatura com acesso de periódicos especializados, indexados e correntes, sob a forma impressa ou virtual, maior ou igual a 12 títulos distribuídos entre as
principais áreas do curso.

5

LABORATÓRIOS ESPECIALIZADOS

6 - Laboratórios didáticos especializados: quantidade (considerar os laboratórios didáticos especializados implantados para o primeiro ano do
curso).
Critério de análise Conceito
Quando os laboratórios didáticos especializados não estão implantados; ou não existem normas de funcionamento, utilização e segurança. 1
Quando os laboratórios didáticos especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira insuficiente, em
uma análise sistêmica e global, aos aspectos: quantidade de equipamentos adequada aos espaços físicos e vagas pretendidas/autorizadas.

2

Quando os laboratórios didáticos especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira suficiente, em
uma análise sistêmica e global, aos aspectos: quantidade de equipamentos adequada aos espaços físicos e vagas pretendidas/autorizadas.

3

Quando os laboratórios didáticos especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, muito bem, em uma análise
sistêmica e global, aos aspectos: quantidade de equipamentos adequada aos espaços físicos e vagas pretendidas/autorizadas.

4

Quando os laboratórios didáticos especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira excelente, em
uma análise sistêmica e global, aos aspectos: quantidade de equipamentos adequada aos espaços físicos e alunos vagas pretendidas/autorizadas.

5

Obs.: NSA para cursos que não utilizam laboratórios especializados.
Para cursos a distância, verificar os laboratórios especializados da sede e dos polos.
Verificar catálogo do curso correspondente e as diretrizes curriculares nacionais.



7 - Laboratórios didáticos especializados: qualidade (considerar os laboratórios didáticos especializados implantados para o primeiro ano do
curso).
Critério de análise Conceito
Quando os laboratórios didáticos especializados não estão implantados; ou não existem normas de funcionamento, utilização e segurança. 1
Quando os laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira insuficiente, em uma
análise sistêmica e global, aos aspectos: adequação ao currículo, acessibilidade, atualização de equipamentos e disponibilidade de insumos.

2

Quando os laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira suficiente, em uma análise
sistêmica e global, aos aspectos: adequação ao currículo, acessibilidade, atualização de equipamentos e disponibilidade de insumos.

3

Quando os laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, muito bem, em uma análise sistêmica
e global, aos aspectos: adequação ao currículo, acessibilidade, atualização de equipamentos e disponibilidade de insumos.

4

Quando os laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira excelente, em uma análise
sistêmica e global, aos aspectos: adequação ao currículo, acessibilidade, atualização de equipamentos e disponibilidade de insumos.

5

Obs.: NSA para cursos que não utilizam laboratórios especializados.
Para cursos a distância, verificar os laboratórios especializados da sede e dos polos.
Verificar catálogo do curso correspondente e as diretrizes curriculares nacionais.

8 - Laboratórios didáticos especializados: serviços (considerar os laboratórios didáticos especializados implantados para o primeiro ano do
curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se bacharelados/licenciaturas). APENAS PARA MANUTENÇÃO DE CURSO.
Critério de análise Conceito
Quando os laboratórios didáticos especializados não estão implantados; ou não existem normas de funcionamento, utilização e segurança. 1
Quando os serviços dos laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira insuficiente,
em uma análise sistêmica e global, aos aspectos: apoio técnico, manutenção de equipamentos e atendimento à comunidade.

2

Quando os serviços dos laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira suficiente, em
uma análise sistêmica e global, aos aspectos: apoio técnico, manutenção de equipamentos e atendimento à comunidade.

3

Quando os serviços dos laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, muito bem, em uma
análise sistêmica e global, aos aspectos: apoio técnico, manutenção de equipamentos e atendimento à comunidade.

4

Quando os serviços dos laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira excelente, em
uma análise sistêmica e global, aos aspectos: apoio técnico, manutenção de equipamentos e atendimento à comunidade.

5

Obs.: NSA para cursos que não utilizam laboratórios especializados.
Para cursos a distância, verificar os laboratórios especializados da sede e dos polos.
Verificar catálogo do curso correspondente e as diretrizes curriculares nacionais.

9 - Caso os laboratórios especializados não estejam implantados, há previsão de implantação? (SIM) (NÃO). Qual a previsão (tempo e valor)?



LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA

10 - Acesso dos alunos a equipamentos de informática (considerar os laboratórios de informática implantados para o primeiro ano do curso).
Critério de análise Conceito
Quando não há meios implantados de acesso à informática para o curso. 1
Quando os laboratórios ou outros meios implantados de acesso à informática para o curso atendem, de maneira insuficiente, considerando, em uma análise sistêmica
e global, os aspectos: quantidade de equipamentos relativa ao número total de usuários, acessibilidade, velocidade de acesso à internet, wi-fi, política de atualização
de equipamentos e softwares e adequação do espaço físico.

2

Quando os laboratórios ou outros meios implantados de acesso à informática para o curso atendem, de maneira suficiente, considerando, em uma análise sistêmica e
global, os aspectos: quantidade de equipamentos relativa ao número total de usuários, acessibilidade, velocidade de acesso à internet, wi-fi, política de atualização de
equipamentos e softwares e adequação do espaço físico.

3

Quando os laboratórios ou outros meios implantados de acesso à informática para o curso atendem, muito bem, considerando, em uma análise sistêmica e global, os
aspectos:  quantidade  de  equipamentos  relativa  ao  número  total  de  usuários,  acessibilidade,  velocidade  de  acesso  à  internet,  wi-fi,  política  de  atualização  de
equipamentos e softwares e adequação do espaço físico.

4

Quando os laboratórios ou outros meios implantados de acesso à informática para o curso atendem, de maneira excelente, considerando, em uma análise sistêmica e
global, os aspectos: quantidade de equipamentos relativa ao número total de usuários, acessibilidade, velocidade de acesso à internet, wi-fi, política de atualização de
equipamentos e softwares e adequação do espaço físico.

5

11 - Ambiente virtual de Aprendizagem (AVA)
Exclusivo para cursos na modalidade a distância e para cursos presenciais que ofertam disciplinas (integral ou parcialmente) na modalidade a distância
(conforme Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de 2016).
Critério de análise Conceito
O Ambiente Virtual de Aprendizagem, constante no PPC, não apresenta materiais, recursos ou tecnologias; ou os materiais, recursos ou tecnologias apresentadas não
permitem desenvolver a cooperação entre tutores, discentes e docentes.

1

O Ambiente Virtual de Aprendizagem, constante no PPC, apresenta materiais, recursos e tecnologias apropriadas, que permitem desenvolver a cooperação entre
tutores, discentes e docentes, mas não permitem a reflexão sobre o conteúdo das disciplinas ou a acessibilidade metodológica, instrumental ou comunicacional.

2

O Ambiente Virtual de Aprendizagem, constante no PPC, apresenta materiais, recursos e tecnologias apropriadas, que permitem desenvolver a cooperação entre
tutores, discentes e docentes, a reflexão sobre o conteúdo das disciplinas e a acessibilidade metodológica, instrumental e comunicacional.

3

O Ambiente Virtual de Aprendizagem, constante no PPC, apresenta materiais, recursos e tecnologias apropriadas, que permitem desenvolver a cooperação entre
tutores, discentes e docentes, a reflexão sobre o conteúdo das disciplinas e a acessibilidade metodológica, instrumental e comunicacional, e passa por avaliações
periódicas devidamente documentadas.

4

O Ambiente Virtual de Aprendizagem, constante no PPC, apresenta materiais, recursos e tecnologias apropriadas, que permitem desenvolver a cooperação entre
tutores, discentes e docentes, a reflexão sobre o conteúdo das disciplinas e a acessibilidade metodológica, instrumental e comunicacional, e passa por avaliações
periódicas devidamente documentadas, que resultam em ações de melhoria contínua.

5



12 - Equipe multidisciplinar
Exclusivo para cursos na modalidade a distância e para cursos presenciais que ofertam disciplinas (integral ou parcialmente) na modalidade a distância
(conforme Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de 2016). (APENAS PARA CRIAÇÃO DE CURSO EAD)
Critério de análise Conceito
Não há equipe multidisciplinar prevista. 1
A equipe multidisciplinar prevista não está em consonância com o PPC, ou não será constituída por profissionais de diferentes áreas do conhecimento, ou não será
responsável pela concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias e os recursos educacionais para a educação a distância.

2

A equipe multidisciplinar,  prevista  em consonância com o PPC, será constituída por profissionais  de  diferentes  áreas  do conhecimento  será  responsável  pela
concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias e os recursos educacionais para a educação a distância.

3

A equipe multidisciplinar,  prevista  em consonância com o PPC, será constituída por profissionais  de diferentes  áreas  do conhecimento,  será responsável pela
concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias e os recursos educacionais para a educação a distância e prevê plano de ação documentado e
implementado.

4

A equipe multidisciplinar,  prevista  em consonância com o PPC, será constituída por profissionais  de diferentes  áreas  do conhecimento,  será responsável pela
concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias e os recursos educacionais para a educação a distância e prevê plano de ação documentado e
implementado e processos de trabalho formalizados.

5

13 - Equipe multidisciplinar
Exclusivo para cursos na modalidade a distância e para cursos presenciais que ofertam disciplinas (integral ou parcialmente) na modalidade a distância
(conforme Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de 2016). (APENAS PARA MANUTENÇÃO DE CURSO EAD)
Critério de análise Conceito
Não há equipe multidisciplinar estabelecida. 1
A equipe multidisciplinar não está em consonância com o PPC, ou não é constituída por profissionais de diferentes áreas do conhecimento, ou não é responsável pela
concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias e os recursos educacionais para a educação a distância.

2

A equipe multidisciplinar,  estabelecida em consonância com o PPC, é  constituída por profissionais de diferentes  áreas  do conhecimento e é  responsável  pela
concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias e os recursos educacionais para a educação a distância.

3

A equipe  multidisciplinar,  estabelecida  em consonância  com o  PPC,  é  constituída  por  profissionais  de  diferentes  áreas  do  conhecimento,  é  responsável  pela
concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias e os recursos educacionais para a educação a distância e possui plano de ação documentado e
implementado.

4

A equipe  multidisciplinar,  estabelecida  em consonância  com o  PPC,  é  constituída  por  profissionais  de  diferentes  áreas  do  conhecimento,  é  responsável  pela
concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias e os recursos educacionais para a educação a distância e possui plano de ação documentado e
implementado e processos de trabalho formalizados.

5



SALAS (salas de aula, coordenação de curso, serviços acadêmicos, sala de professores)

14 - Espaço de trabalho para coordenação do curso e serviços acadêmicos.
Critério de análise Conceito
Quando não existe espaço específico para as atividades de coordenação do curso. 1
Quando o espaço destinado às atividades de coordenação é insuficiente considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: dimensão, equipamentos,
conservação, gabinete individual para coordenador, número de funcionários e atendimento aos alunos e aos professores.

2

Quando o espaço destinado às atividades de coordenação é suficiente considerando, em uma análise sistêmica e global,  os aspectos: dimensão, equipamentos,
conservação, gabinete individual para coordenador, número de funcionários e atendimento aos alunos e aos professores.

3

Quando o espaço destinado às atividades de coordenação é muito bom considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: dimensão, equipamentos,
conservação, gabinete individual para coordenador, número de funcionários e atendimento aos alunos e aos professores.

4

Quando o espaço destinado às atividades de coordenação é excelente considerando,  em uma análise sistêmica e global,  os aspectos:  dimensão,  equipamentos,
conservação, gabinete individual para coordenador, número de funcionários e atendimento aos alunos e aos professores.

5

15 - Sala de professores (considerar a sala de professores implantada para os docentes do primeiro ano do curso).
Critério de análise Conceito
Quando não existe sala de professores implantada para os docentes do curso. 1
Quando a sala de professores implantada para os docentes do curso é insuficiente considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: disponibilidade de
equipamentos de informática em função do número de professores, dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

2

Quando a sala de professores implantada para os docentes do curso é suficiente considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: disponibilidade de
equipamentos de informática em função do número de professores, dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

3

Quando a sala de professores implantada para os docentes do curso é muito boa considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: disponibilidade de
equipamentos de informática em função do número de professores, dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

4

Quando a sala de professores implantada para os docentes do curso é excelente considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: disponibilidade de
equipamentos de informática em função do número de professores, dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

5

16 - Salas de aula (considerar as salas de aula implantadas para o primeiro ano do curso). (APENAS PARA CURSOS PRESENCIAIS)
Critério de análise Conceito
Quando as salas de aula implantadas no curso não têm condições de funcionamento. 1
Quando as salas de aula implantadas para o curso são insuficientes considerando os aspectos:  quantidades e número de alunos por turma, disponibilidade de
equipamentos, dimensões em função das vagas previstas/autorizadas, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

2

Quando as  salas  de  aula  implantadas  para  o  curso  são  suficientes  considerando os  aspectos:  quantidades  e  número  de  alunos  por  turma,  disponibilidade  de
equipamentos, dimensões em função das vagas previstas/autorizadas, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

3

Quando as  salas  de aula implantadas  para  o curso são muito boas  considerando os  aspectos:  quantidades e  número  de  alunos por turma,  disponibilidade de
equipamentos, dimensões em função das vagas previstas/autorizadas, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

4

Quando as  salas  de  aula  implantadas  para  o  curso  são  excelentes  considerando  os  aspectos:  quantidades  e  número  de  alunos  por  turma,  disponibilidade  de
equipamentos, dimensões em função das vagas previstas/autorizadas, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

5



ANEXO IV – Formulário para cursos de GRADUAÇÃO presenciais e EaD.

PARTE I – INFORMAÇÕES DO CURSO

1 - Tipo de curso

2 - Eixo

3 - Nome do curso

4 - Carga Horária mínima obrigatória

5 - Infraestrutura mínima requerida

6 - Possibilidades de verticalização (cursos)

7 - Cursos de outros tipos existentes no Campus que permitem a verticalização



PARTE II – AMBIENTE EXTERNO

1- Área de atuação profissional.

2 - Número de instituições na área em um raio de até 50 km (Relação Anual de Informações Sociais, do Ministério do Trabalho – RAIS/MTE).
ano anterior - 4 ano anterior - 3 ano anterior - 2 ano anterior - 1 ano anterior

3 - Número de pessoas que essas instituições contrataram (RAIS/MTE).
ano anterior - 4 ano anterior - 3 ano anterior - 2 ano anterior - 1 ano anterior

4 - Número de estagiários contratados no ano anterior.
Nome do curso Tipo de curso Nº de estagiários



5 - Inserção dos egressos do curso no mercado de trabalho.(APENAS PARA MANUTENÇÃO DE CURSO)

Curso
Nº de egressos pesquisados nos três

anos anteriores

Nº de egressos pesquisados
empregados na área de formação

no ano atual
%

6 - Oferta de cursos na mesma área, por outras instituições, em um raio de 50 km (INEP).

Município Curso Pago? Nome da instituição Esfera da instituição
Nº de alunos no

ano anterior
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO



PARTE III – AMBIENTE INTERNO

CORPO DOCENTE

1 - Carga horária. APENAS PARA MANUTENÇÃO DE CURSO.

Variável ano anterior - 4 ano anterior - 3 ano anterior - 2 ano anterior - 1 ano anterior

CH semanal média dos docentes

2 - Titulação e carga horária de cada docente. NOS CASOS DE CRIAÇÃO DE CURSO, CONSIDERAR AS INFORMAÇÕES PRESTADAS 
NO FORMULÁRIO DO ANEXO II.

Docente Área de formação Titulação máxima
CH semanal em aulas em cursos

regulares



3 - Titulação do corpo docente previsto (considerar os docentes previstos para o primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se
bacharelados/licenciaturas).
Critério de análise Conceito
Quando o percentual dos docentes do curso com titulação obtida em programas de pós-graduação stricto sensu é menor que 15%. 1
Quando o percentual dos docentes do curso com titulação obtida em programas de pós-graduação stricto sensu é maior ou igual a 15% e menor que 30%. 2
Quando o percentual dos docentes do curso com titulação obtida em programas de pós-graduação stricto sensu é maior ou igual a 30% e menor que 50%. 3
Quando o percentual dos docentes do curso com titulação obtida em programas de pós-graduação stricto sensu é maior ou igual a 50% e menor que 75%. 4
Quando o percentual dos docentes do curso com titulação obtida em programas de pós-graduação stricto sensu é maior ou igual a 75%. 5

4 - Titulação do corpo docente previsto – percentual de doutores (considerar os docentes previstos para o primeiro ano do curso, se CSTs, ou
dois primeiros anos, se bacharelados/licenciaturas).
Critériode análise Conceito
Quando não há doutores do curso. 1
Quando o percentual de doutores do curso é menor ou igual a 10%. 2
Quando o percentual de doutores do curso é maior que 10% e menor ou igual a 20%. 3
Quando o percentual de doutores do curso é maior que 20% e menor ou igual a 35%. 4
Quando o percentual de doutores do curso é maior que 35%. 5

5 - Regime de trabalho do corpo docente previsto (considerar os docentes previstos para o primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros
anos, se bacharelados/licenciaturas).
Critério de análise Conceito
Percentual com regime de trabalho de tempo parcial ou integral menor que 20%. 1
Percentual com regime de trabalho de tempo parcial ou integral maior ou igual a 20% e menor que 33%. 2
Percentual com regime de trabalho de tempo parcial ou integral maior ou igual a 33% e menor que 60%. 3
Percentual com regime de trabalho de tempo parcial ou integral maior ou igual a 60% e menor que 80%. 4
Percentual com regime de trabalho de tempo parcial ou integral maior ou igual a 80%. 5



ACERVO BIBLIOGRÁFICO

6 - Bibliografia básica (considerar o acervo da bibliografia básica disponível para o primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se
bacharelados/licenciaturas).
Critério de análise Conceito
Quando  o  acervo  da  bibliografia  básica  não  está  disponível;  ou  quando  está  disponível  na  proporção  média  de  um exemplar  para  20  ou  mais  vagas  anuais
pretendidas/autorizadas,  de cada uma das unidades curriculares,  de todos os cursos que efetivamente utilizam o acervo;  ou quando o acervo existente não está
informatizado e tombado junto ao patrimônio da IES; ou quando não existe um mínimo de três títulos por unidade curricular.

1

Quando o acervo da bibliografia básica, com no mínimo três títulos por unidade curricular, está disponível na proporção média de um exemplar para a faixa de 15 a
menos de 20 vagas anuais pretendidas/autorizadas, de cada uma das unidades curriculares, de todos os cursos que efetivamente utilizam o acervo, além de estar
informatizado e tombado junto ao patrimônio da IES.

2

Quando o acervo da bibliografia básica, com no mínimo três títulos por unidade curricular, está disponível na proporção média de um exemplar para a faixa de 10 a
menos de 15 vagas anuais pretendidas/autorizadas, de cada uma das unidades curriculares, de todos os cursos que efetivamente utilizam o acervo, além de estar
informatizado e tombado junto ao patrimônio da IES.

3

Quando o acervo da bibliografia básica, com no mínimo três títulos por unidade curricular, está disponível na proporção média de um exemplar para a faixa de 5 a
menos de 10 vagas anuais pretendidas/autorizadas, de cada uma das unidades curriculares, de todos os cursos que efetivamente utilizam o acervo, além de estar
informatizado e tombado junto ao patrimônio da IES.

4

Quando o acervo da bibliografia básica, com no mínimo três títulos por unidade curricular, está disponível na proporção média de um exemplar para menos de 5 vagas
anuais pretendidas/autorizadas, de cada uma das unidades curriculares, de todos os cursos que efetivamente utilizam o acervo, além de estar informatizado e tombado
junto ao patrimônio da IES.

5

Obs.: Nos cursos que possuem acervo virtual (pelo menos 1 título virtual por unidade curricular), a proporção de alunos por exemplar físico passa a figurar da seguinte maneira para
os conceitos 3, 4 e 5:
- Conceito 3 – de 13 a 19 vagas anuais
- Conceito 4 – de 6 a 13 vagas anuais
- Conceito 5 – menos de 6 vagas anuais
Procedimentos para cálculo: Identificar as unidades curriculares (disciplinas) do curso, identificar os títulos (livros) da bibliografia básica em cada unidade, localizar o quantitativo
(nº de exemplares) de cada título relacionado, dividir o nº de vagas pelo somatório de exemplares em cada disciplina, calcular a média dos resultados das divisões anteriores. Caso
algum título da bibliografia básica atenda a outro(s) curso(s), é necessário dividir o total de vagas do(s) outro(s) curso(s) pelo total de exemplares do título e recalcular a média
considerando esses valores.

7 - Bibliografia complementar (considerar o acervo da bibliografia complementar disponível para o primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois
primeiros anos, se bacharelados/licenciaturas).
Critério de análise Conceito
Quando o acervo da bibliografia complementar não está disponível; ou quando possui menos de dois títulos por unidade curricular. 1
Quando o acervo da bibliografia complementar possui, pelo menos, dois títulos por unidade curricular, com dois exemplares de cada título ou com acesso virtual. 2
Quando o acervo da bibliografia complementar possui, pelo menos, três títulos por unidade curricular, com dois exemplares de cada título ou com acesso virtual. 3
Quando o acervo da bibliografia complementar possui, pelo menos, quatro títulos por unidade curricular, com dois exemplares de cada título ou com acesso virtual. 4
Quando o acervo da bibliografia complementar possui, pelo menos, cinco títulos por unidade curricular, com dois exemplares de cada título ou com acesso virtual. 5



8 -  Periódicos especializados (considerar os periódicos relativos  às áreas do primeiro ano do curso,  se CSTs, ou dois primeiros  anos,  se
bacharelados/licenciaturas).
Critério de análise Conceito
Quando há assinatura com acesso de periódicos especializados, indexados e correntes, sob a forma impressa ou virtual, menor que 3 títulos distribuídos entre as
principais áreas do curso.

1

Quando há assinatura com acesso de periódicos especializados, indexados e correntes, sob a forma impressa ou virtual, maior ou igual a 3 e menor que 6 títulos
distribuídos entre as principais áreas do curso.

2

Quando há assinatura com acesso de periódicos especializados, indexados e correntes, sob a forma impressa ou virtual, maior ou igual a 6 e menor que 9 títulos
distribuídos entre as principais áreas do curso.

3

Quando há assinatura com acesso de periódicos especializados, indexados e correntes, sob a forma impressa ou virtual, maior ou igual a 9 e menor que 12 títulos
distribuídos entre as principais áreas do curso.

4

Quando há assinatura com acesso de periódicos especializados, indexados e correntes, sob a forma impressa ou virtual, maior ou igual a 12 títulos distribuídos entre as
principais áreas do curso.

5

LABORATÓRIOS ESPECIALIZADOS

9 - Laboratórios didáticos especializados: quantidade (considerar os laboratórios didáticos especializados implantados para o primeiro ano do
curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se bacharelados/licenciaturas).
Critério de análise Conceito
Quando os laboratórios didáticos especializados não estão implantados; ou não existem normas de funcionamento, utilização e segurança. 1
Quando os laboratórios didáticos especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira insuficiente, em
uma análise sistêmica e global, aos aspectos: quantidade de equipamentos adequada aos espaços físicos e vagas pretendidas/autorizadas.

2

Quando os laboratórios didáticos especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira suficiente, em
uma análise sistêmica e global, aos aspectos: quantidade de equipamentos adequada aos espaços físicos e vagas pretendidas/autorizadas.

3

Quando os laboratórios didáticos especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, muito bem, em uma análise
sistêmica e global, aos aspectos: quantidade de equipamentos adequada aos espaços físicos e vagas pretendidas/autorizadas.

4

Quando os laboratórios didáticos especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira excelente, em
uma análise sistêmica e global, aos aspectos: quantidade de equipamentos adequada aos espaços físicos e alunos vagas pretendidas/autorizadas.

5

Obs.: NSA para cursos que não utilizam laboratórios especializados.
Para cursos a distância, verificar os laboratórios especializados da sede e dos polos.
Verificar catálogo do curso correspondente e as diretrizes curriculares nacionais.



10 - Laboratórios didáticos especializados: qualidade (considerar os laboratórios didáticos especializados implantados para o primeiro ano do
curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se bacharelados/licenciaturas).
Critério de análise Conceito
Quando os laboratórios didáticos especializados não estão implantados; ou não existem normas de funcionamento, utilização e segurança. 1
Quando os laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira insuficiente, em uma
análise sistêmica e global, aos aspectos: adequação ao currículo, acessibilidade, atualização de equipamentos e disponibilidade de insumos.

2

Quando os laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira suficiente, em uma análise
sistêmica e global, aos aspectos: adequação ao currículo, acessibilidade, atualização de equipamentos e disponibilidade de insumos.

3

Quando os laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, muito bem, em uma análise sistêmica
e global, aos aspectos: adequação ao currículo, acessibilidade, atualização de equipamentos e disponibilidade de insumos.

4

Quando os laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira excelente, em uma análise
sistêmica e global, aos aspectos: adequação ao currículo, acessibilidade, atualização de equipamentos e disponibilidade de insumos.

5

Obs.: NSA para cursos que não utilizam laboratórios especializados.
Para cursos a distância, verificar os laboratórios especializados da sede e dos polos.
Verificar catálogo do curso correspondente e as diretrizes curriculares nacionais.

11 - Laboratórios didáticos especializados: serviços (considerar os laboratórios didáticos especializados implantados para o primeiro ano do
curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se bacharelados/licenciaturas). APENAS PARA MANUTENÇÃO DE CURSO.
Critério de análise Conceito
Quando os laboratórios didáticos especializados não estão implantados; ou não existem normas de funcionamento, utilização e segurança. 1
Quando os serviços dos laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira insuficiente,
em uma análise sistêmica e global, aos aspectos: apoio técnico, manutenção de equipamentos e atendimento à comunidade.

2

Quando os serviços dos laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira suficiente, em
uma análise sistêmica e global, aos aspectos: apoio técnico, manutenção de equipamentos e atendimento à comunidade.

3

Quando os serviços dos laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, muito bem, em uma
análise sistêmica e global, aos aspectos: apoio técnico, manutenção de equipamentos e atendimento à comunidade.

4

Quando os serviços dos laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira excelente, em
uma análise sistêmica e global, aos aspectos: apoio técnico, manutenção de equipamentos e atendimento à comunidade.

5

Obs.: NSA para cursos que não utilizam laboratórios especializados.
Para cursos a distância, verificar os laboratórios especializados da sede e dos polos.
Verificar catálogo do curso correspondente e as diretrizes curriculares nacionais.

12 - Caso os laboratórios especializados não estejam implantados, há previsão de implantação? (SIM)(NÃO). Qual a previsão (tempo e valor)?



LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA

13 - Acesso dos alunos a equipamentos de informática (considerar os laboratórios de informática implantados para o primeiro ano do curso, se
CSTs, ou dois primeiros anos, se bacharelados/licenciaturas).
Critério de análise Conceito
Quando não há meios implantados de acesso à informática para o curso. 1
Quando os laboratórios ou outros meios implantados de acesso à informática para o curso atendem, de maneira insuficiente, considerando, em uma análise sistêmica
e global, os aspectos: quantidade de equipamentos relativa ao número total de usuários, acessibilidade, velocidade de acesso à internet, wi-fi, política de atualização
de equipamentos e softwares e adequação do espaço físico.

2

Quando os laboratórios ou outros meios implantados de acesso à informática para o curso atendem, de maneira suficiente, considerando, em uma análise sistêmica e
global, os aspectos: quantidade de equipamentos relativa ao número total de usuários, acessibilidade, velocidade de acesso à internet, wi-fi, política de atualização de
equipamentos e softwares e adequação do espaço físico.

3

Quando os laboratórios ou outros meios implantados de acesso à informática para o curso atendem, muito bem, considerando, em uma análise sistêmica e global, os
aspectos:  quantidade  de  equipamentos  relativa  ao  número  total  de  usuários,  acessibilidade,  velocidade  de  acesso  à  internet,  wi-fi,  política  de  atualização  de
equipamentos e softwares e adequação do espaço físico.

4

Quando os laboratórios ou outros meios implantados de acesso à informática para o curso atendem, de maneira excelente, considerando, em uma análise sistêmica e
global, os aspectos: quantidade de equipamentos relativa ao número total de usuários, acessibilidade, velocidade de acesso à internet, wi-fi, política de atualização de
equipamentos e softwares e adequação do espaço físico.

5

14 - Ambiente virtual de Aprendizagem (AVA)
Exclusivo para cursos na modalidade a distância e para cursos presenciais que ofertam disciplinas (integral ou parcialmente) na modalidade a distância
(conforme Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de 2016).
Critério de análise Conceito
O Ambiente Virtual de Aprendizagem, constante no PPC, não apresenta materiais, recursos ou tecnologias; ou os materiais, recursos ou tecnologias apresentadas não
permitem desenvolver a cooperação entre tutores, discentes e docentes.

1

O Ambiente Virtual de Aprendizagem, constante no PPC, apresenta materiais, recursos e tecnologias apropriadas, que permitem desenvolver a cooperação entre
tutores, discentes e docentes, mas não permitem a reflexão sobre o conteúdo das disciplinas ou a acessibilidade metodológica, instrumental ou comunicacional.

2

O Ambiente Virtual de Aprendizagem, constante no PPC, apresenta materiais, recursos e tecnologias apropriadas, que permitem desenvolver a cooperação entre
tutores, discentes e docentes, a reflexão sobre o conteúdo das disciplinas e a acessibilidade metodológica, instrumental e comunicacional.

3

O Ambiente Virtual de Aprendizagem, constante no PPC, apresenta materiais, recursos e tecnologias apropriadas, que permitem desenvolver a cooperação entre
tutores, discentes e docentes, a reflexão sobre o conteúdo das disciplinas e a acessibilidade metodológica, instrumental e comunicacional, e passa por avaliações
periódicas devidamente documentadas.

4

O Ambiente Virtual de Aprendizagem, constante no PPC, apresenta materiais, recursos e tecnologias apropriadas, que permitem desenvolver a cooperação entre
tutores, discentes e docentes, a reflexão sobre o conteúdo das disciplinas e a acessibilidade metodológica, instrumental e comunicacional, e passa por avaliações
periódicas devidamente documentadas, que resultam em ações de melhoria contínua.

5



15 - Equipe multidisciplinar
Exclusivo para cursos na modalidade a distância e para cursos presenciais que ofertam disciplinas (integral ou parcialmente) na modalidade a distância
(conforme Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de 2016). (APENAS PARA CRIAÇÃO DE CURSO EAD)
Critério de análise Conceito
Não há equipe multidisciplinar prevista. 1
A equipe multidisciplinar prevista não está em consonância com o PPC, ou não será constituída por profissionais de diferentes áreas do conhecimento, ou não será
responsável pela concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias e os recursos educacionais para a educação a distância.

2

A equipe multidisciplinar,  prevista  em consonância com o PPC, será constituída por profissionais  de  diferentes  áreas  do conhecimento  será  responsável  pela
concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias e os recursos educacionais para a educação a distância.

3

A equipe multidisciplinar,  prevista  em consonância com o PPC, será constituída por profissionais  de diferentes  áreas  do conhecimento,  será responsável pela
concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias e os recursos educacionais para a educação a distância e prevê plano de ação documentado e
implementado.

4

A equipe multidisciplinar,  prevista  em consonância com o PPC, será constituída por profissionais  de diferentes  áreas  do conhecimento,  será responsável pela
concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias e os recursos educacionais para a educação a distância e prevê plano de ação documentado e
implementado e processos de trabalho formalizados.

5

16 - Equipe multidisciplinar
Exclusivo para cursos na modalidade a distância e para cursos presenciais que ofertam disciplinas (integral ou parcialmente) na modalidade a distância
(conforme Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de 2016). (APENAS PARA MANUTENÇÃO DE CURSO EAD)
Critério de análise Conceito
Não há equipe multidisciplinar estabelecida. 1
A equipe multidisciplinar não está em consonância com o PPC, ou não é constituída por profissionais de diferentes áreas do conhecimento, ou não é responsável pela
concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias e os recursos educacionais para a educação a distância.

2

A equipe multidisciplinar,  estabelecida em consonância com o PPC, é  constituída por profissionais de diferentes  áreas  do conhecimento e é  responsável  pela
concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias e os recursos educacionais para a educação a distância.

3

A equipe  multidisciplinar,  estabelecida  em consonância  com o  PPC,  é  constituída  por  profissionais  de  diferentes  áreas  do  conhecimento,  é  responsável  pela
concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias e os recursos educacionais para a educação a distância e possui plano de ação documentado e
implementado.

4

A equipe  multidisciplinar,  estabelecida  em consonância  com o  PPC,  é  constituída  por  profissionais  de  diferentes  áreas  do  conhecimento,  é  responsável  pela
concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias e os recursos educacionais para a educação a distância e possui plano de ação documentado e
implementado e processos de trabalho formalizados.

5



SALAS (salas de aula, coordenação de curso, serviços acadêmicos, sala de professores)

17 - Espaço de trabalho para coordenação do curso e serviços acadêmicos.
Critério de análise Conceito
Quando não existe espaço específico para as atividades de coordenação do curso. 1
Quando o espaço destinado às atividades de coordenação é insuficiente considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: dimensão, equipamentos,
conservação, gabinete individual para coordenador, número de funcionários e atendimento aos alunos e aos professores.

2

Quando o espaço destinado às atividades de coordenação é suficiente considerando, em uma análise sistêmica e global,  os aspectos: dimensão, equipamentos,
conservação, gabinete individual para coordenador, número de funcionários e atendimento aos alunos e aos professores.

3

Quando o espaço destinado às atividades de coordenação é muito bom considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: dimensão, equipamentos,
conservação, gabinete individual para coordenador, número de funcionários e atendimento aos alunos e aos professores.

4

Quando o espaço destinado às atividades de coordenação é excelente considerando,  em uma análise sistêmica e global,  os aspectos:  dimensão,  equipamentos,
conservação, gabinete individual para coordenador, número de funcionários e atendimento aos alunos e aos professores.

5

18 - Sala coletiva de professores (considerar a sala de professores implantada para os docentes do primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois
primeiros anos, se bacharelados/licenciaturas).
NSA para IES que possui espaço de trabalho individual para todos os docentes do curso.
Critério de análise Conceito
Quando não existe sala de professores implantada para os docentes do curso. 1
Quando a sala de professores implantada para os docentes do curso é insuficiente considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: disponibilidade de
equipamentos de informática em função do número de professores, dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

2

Quando a sala de professores implantada para os docentes do curso é suficiente considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: disponibilidade de
equipamentos de informática em função do número de professores, dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

3

Quando a sala de professores implantada para os docentes do curso é muito boa considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: disponibilidade de
equipamentos de informática em função do número de professores, dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

4

Quando a sala de professores implantada para os docentes do curso é excelente considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: disponibilidade de
equipamentos de informática em função do número de professores, dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

5



19  -  Salas  de  aula  (considerar  as  salas  de  aula  implantadas  para  o  primeiro  ano  do  curso,  se  CSTs,  ou  dois  primeiros  anos,  se
bacharelados/licenciaturas).
NSA a cursos à distância que não preveem atividades presenciais na sede.
Critério de análise Conceito
Quando as salas de aula implantadas no curso não têm condições de funcionamento. 1
Quando as salas de aula implantadas para o curso são insuficientes considerando os aspectos:  quantidades e número de alunos por turma, disponibilidade de
equipamentos, dimensões em função das vagas previstas/autorizadas, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

2

Quando as  salas  de  aula  implantadas  para  o  curso  são  suficientes  considerando os  aspectos:  quantidades  e  número  de  alunos  por  turma,  disponibilidade  de
equipamentos, dimensões em função das vagas previstas/autorizadas, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

3

Quando as  salas  de aula implantadas  para  o curso são muito boas  considerando os  aspectos:  quantidades e  número  de  alunos por turma,  disponibilidade de
equipamentos, dimensões em função das vagas previstas/autorizadas, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

4

Quando as  salas  de  aula  implantadas  para  o  curso  são  excelentes  considerando  os  aspectos:  quantidades  e  número  de  alunos  por  turma,  disponibilidade  de
equipamentos, dimensões em função das vagas previstas/autorizadas, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

5

GABINETE DE TRABALHO PARA PROFESSORES EM TEMPO INTEGRAL

20 - Gabinetes de trabalho para professores Tempo Integral – TI (considerar os gabinetes de trabalho para os docentes em tempo integral do
primeiro ano do curso, se CSTs, ou dois primeiros anos, se bacharelados/licenciaturas).
Critério de análise Conceito
Quando não existem gabinetes de trabalho implantados para os docentes em tempo integral. 1
Quando os gabinetes de trabalho implantados para os docentes em tempo integral são insuficientes considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos:
disponibilidade  de  equipamentos  de  informática  em  função  do  número  de  professores,  dimensão,  limpeza,  iluminação,  acústica,  ventilação,  acessibilidade,
conservação e comodidade.

2

Quando os gabinetes de trabalho implantados para os docentes em tempo integral são suficientes considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos:
disponibilidade  de  equipamentos  de  informática  em  função  do  número  de  professores,  dimensão,  limpeza,  iluminação,  acústica,  ventilação,  acessibilidade,
conservação e comodidade.

3

Quando os gabinetes de trabalho implantados para os docentes em tempo integral são muito bons considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos:
disponibilidade  de  equipamentos  de  informática  em  função  do  número  de  professores,  dimensão,  limpeza,  iluminação,  acústica,  ventilação,  acessibilidade,
conservação e comodidade.

4

Quando os gabinetes de trabalho implantados para os docentes em tempo integral são excelentes considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos:
disponibilidade  de  equipamentos  de  informática  em  função  do  número  de  professores,  dimensão,  limpeza,  iluminação,  acústica,  ventilação,  acessibilidade,
conservação e comodidade.

5



ANEXO V – Formulário para cursos de PÓS-GRADUAÇÃO, STRICTO e LATO SENSU, presenciais e EaD.

PARTE I – INFORMAÇÕES DO CURSO

1 - Tipo de curso

2 - Eixo

3 - Nome do curso

4 - Carga Horária mínima obrigatória

5 - Infraestrutura mínima requerida

6 - Possibilidades de verticalização (cursos)

7 - Cursos de outros tipos existentes no Campus que permitem a verticalização



PARTE II – AMBIENTE EXTERNO

1- Área de atuação profissional.

2 - Número de instituições na área em um raio de até 50 km (Relação Anual de Informações Sociais, do Ministério do Trabalho – RAIS/MTE).
ano anterior - 4 ano anterior - 3 ano anterior - 2 ano anterior - 1 ano anterior

3 - Oferta de cursos na mesma área, por outras instituições, em um raio de 50 km.

Município Curso Pago? Nome da instituição Esfera da instituição
Nº de alunos no

ano anterior
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO
SIM NÃO



PARTE III – AMBIENTE INTERNO

CORPO DOCENTE

1 - Carga horária. APENAS PARA MANUTENÇÃO DE CURSO.

Variável ano anterior - 4 ano anterior - 3 ano anterior - 2 ano anterior - 1 ano anterior

CH semanal média dos docentes

2 - Titulação e carga horária de cada docente. NOS CASOS DE CRIAÇÃO DE CURSO, CONSIDERAR AS INFORMAÇÕES PRESTADAS 
NO FORMULÁRIO DO ANEXO II.

Docente Área de formação Titulação máxima
CH semanal em aulas em cursos

regulares



ACERVO BIBLIOGRÁFICO

3 - Acesso a portal de periódicos para consulta a artigos e publicações.
Critério de análise Conceito
A instituição não permite o acesso de servidores e alunos a nenhum portal de periódicos. 1
A instituição permite o acesso a portal de periódicos apenas para servidores. 3
A instituição permite o acesso de servidores e alunos a portal de periódicos. 5

4 - Bibliografia básica.
Critério de análise Conceito
Quando  o  acervo  da  bibliografia  básica  não  está  disponível;  ou  quando  está  disponível  na  proporção  média  de  um exemplar  para  20  ou  mais  vagas  anuais
pretendidas/autorizadas,  de cada uma das unidades curriculares,  de todos os cursos que efetivamente utilizam o acervo;  ou quando o acervo existente não está
informatizado e tombado junto ao patrimônio da IES; ou quando não existe um mínimo de três títulos por unidade curricular.

1

Quando o acervo da bibliografia básica, com no mínimo três títulos por unidade curricular, está disponível na proporção média de um exemplar para a faixa de 15 a
menos de 20 vagas anuais pretendidas/autorizadas, de cada uma das unidades curriculares, de todos os cursos que efetivamente utilizam o acervo, além de estar
informatizado e tombado junto ao patrimônio da IES.

2

Quando o acervo da bibliografia básica, com no mínimo três títulos por unidade curricular, está disponível na proporção média de um exemplar para a faixa de 10 a
menos de 15 vagas anuais pretendidas/autorizadas, de cada uma das unidades curriculares, de todos os cursos que efetivamente utilizam o acervo, além de estar
informatizado e tombado junto ao patrimônio da IES.

3

Quando o acervo da bibliografia básica, com no mínimo três títulos por unidade curricular, está disponível na proporção média de um exemplar para a faixa de 5 a
menos de 10 vagas anuais pretendidas/autorizadas, de cada uma das unidades curriculares, de todos os cursos que efetivamente utilizam o acervo, além de estar
informatizado e tombado junto ao patrimônio da IES.

4

Quando o acervo da bibliografia básica, com no mínimo três títulos por unidade curricular, está disponível na proporção média de um exemplar para menos de 5 vagas
anuais pretendidas/autorizadas, de cada uma das unidades curriculares, de todos os cursos que efetivamente utilizam o acervo, além de estar informatizado e tombado
junto ao patrimônio da IES.

5

Obs.: Nos cursos que possuem acervo virtual (pelo menos 1 título virtual por unidade curricular), a proporção de alunos por exemplar físico passa a figurar da seguinte maneira para
os conceitos 3, 4 e 5:
- Conceito 3 – de 13 a 19 vagas anuais
- Conceito 4 – de 6 a 13 vagas anuais
- Conceito 5 – menos de 6 vagas anuais
Procedimentos para cálculo: Identificar as unidades curriculares (disciplinas) do curso, identificar os títulos (livros) da bibliografia básica em cada unidade, localizar o quantitativo
(nº de exemplares) de cada título relacionado, dividir o nº de vagas pelo somatório de exemplares em cada disciplina, calcular a média dos resultados das divisões anteriores. Caso
algum título da bibliografia básica atenda a outro(s) curso(s), é necessário dividir o total de vagas do(s) outro(s) curso(s) pelo total de exemplares do título e recalcular a média
considerando esses valores.



5 - Bibliografia complementar.
Critério de análise Conceito
Quando o acervo da bibliografia complementar não está disponível ou possui menos de dois títulos por unidade curricular. 1
Quando o acervo da bibliografia complementar possui, pelo menos, dois títulos por unidade curricular, com dois exemplares de cada título ou com acesso virtual. 2
Quando o acervo da bibliografia complementar possui, pelo menos, três títulos por unidade curricular, com dois exemplares de cada título ou com acesso virtual. 3
Quando o acervo da bibliografia complementar possui, pelo menos, quatro títulos por unidade curricular, com dois exemplares de cada título ou com acesso virtual. 4
Quando o acervo da bibliografia complementar possui, pelo menos, cinco títulos por unidade curricular, com dois exemplares de cada título ou com acesso virtual. 5

6 - Periódicos especializados.
Critério de análise Conceito
Quando há assinatura com acesso de periódicos especializados, indexados e correntes, sob a forma impressa ou virtual, menor que 3 títulos distribuídos entre as
principais áreas do curso.

1

Quando há assinatura com acesso de periódicos especializados, indexados e correntes, sob a forma impressa ou virtual, maior ou igual a 3 e menor que 6 títulos
distribuídos entre as principais áreas do curso.

2

Quando há assinatura com acesso de periódicos especializados, indexados e correntes, sob a forma impressa ou virtual, maior ou igual a 6 e menor que 9 títulos
distribuídos entre as principais áreas do curso.

3

Quando há assinatura com acesso de periódicos especializados, indexados e correntes, sob a forma impressa ou virtual, maior ou igual a 9 e menor que 12 títulos
distribuídos entre as principais áreas do curso.

4

Quando há assinatura com acesso de periódicos especializados, indexados e correntes, sob a forma impressa ou virtual, maior ou igual a 12 títulos distribuídos entre as
principais áreas do curso.

5

LABORATÓRIOS ESPECIALIZADOS

7 - Laboratórios didáticos especializados: quantidade.
Critério de análise Conceito
Quando os laboratórios didáticos especializados não estão implantados; ou não existem normas de funcionamento, utilização e segurança. 1
Quando os laboratórios didáticos especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira insuficiente, em
uma análise sistêmica e global, aos aspectos: quantidade de equipamentos adequada aos espaços físicos e vagas pretendidas/autorizadas.

2

Quando os laboratórios didáticos especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira suficiente, em
uma análise sistêmica e global, aos aspectos: quantidade de equipamentos adequada aos espaços físicos e vagas pretendidas/autorizadas.

3

Quando os laboratórios didáticos especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, muito bem, em uma análise
sistêmica e global, aos aspectos: quantidade de equipamentos adequada aos espaços físicos e vagas pretendidas/autorizadas.

4

Quando os laboratórios didáticos especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira excelente, em
uma análise sistêmica e global, aos aspectos: quantidade de equipamentos adequada aos espaços físicos e alunos vagas pretendidas/autorizadas.

5

Obs.: NSA para cursos que não utilizam laboratórios especializados.
Para cursos a distância, verificar os laboratórios especializados da sede e dos polos.



8 - Laboratórios didáticos especializados: qualidade.
Critério de análise Conceito
Quando os laboratórios didáticos especializados não estão implantados; ou não existem normas de funcionamento, utilização e segurança. 1
Quando os laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira insuficiente, em uma
análise sistêmica e global, aos aspectos: adequação ao currículo, acessibilidade, atualização de equipamentos e disponibilidade de insumos.

2

Quando os laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira suficiente, em uma análise
sistêmica e global, aos aspectos: adequação ao currículo, acessibilidade, atualização de equipamentos e disponibilidade de insumos.

3

Quando os laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, muito bem, em uma análise sistêmica
e global, aos aspectos: adequação ao currículo, acessibilidade, atualização de equipamentos e disponibilidade de insumos.

4

Quando os laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira excelente, em uma análise
sistêmica e global, aos aspectos: adequação ao currículo, acessibilidade, atualização de equipamentos e disponibilidade de insumos.

5

Obs.: NSA para cursos que não utilizam laboratórios especializados.
Para cursos a distância, verificar os laboratórios especializados da sede e dos polos.

9 - Laboratórios didáticos especializados: serviços. APENAS PARA MANUTENÇÃO DE CURSO.
Critério de análise Conceito
Quando os laboratórios didáticos especializados não estão implantados; ou não existem normas de funcionamento, utilização e segurança. 1
Quando os serviços dos laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira insuficiente,
em uma análise sistêmica e global, aos aspectos: apoio técnico, manutenção de equipamentos e atendimento à comunidade.

2

Quando os serviços dos laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira suficiente, em
uma análise sistêmica e global, aos aspectos: apoio técnico, manutenção de equipamentos e atendimento à comunidade.

3

Quando os serviços dos laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, muito bem, em uma
análise sistêmica e global, aos aspectos: apoio técnico, manutenção de equipamentos e atendimento à comunidade.

4

Quando os serviços dos laboratórios especializados implantados com respectivas normas de funcionamento, utilização e segurança atendem, de maneira excelente, em
uma análise sistêmica e global, aos aspectos: apoio técnico, manutenção de equipamentos e atendimento à comunidade.

5

Obs.: NSA para cursos que não utilizam laboratórios especializados.
Para cursos a distância, verificar os laboratórios especializados da sede e dos polos.

10 - Caso os laboratórios especializados não estejam implantados, há previsão de implantação? (SIM)(NÃO). Qual a previsão (tempo e valor)?



LABORATÓRIOS DE INFORMÁTICA

11 - Acesso dos alunos a equipamentos de informática.
Critério de análise Conceito
Quando não há meios implantados de acesso à informática para o curso. 1
Quando os laboratórios ou outros meios implantados de acesso à informática para o curso atendem, de maneira insuficiente, considerando, em uma análise sistêmica
e global, os aspectos: quantidade de equipamentos relativa ao número total de usuários, acessibilidade, velocidade de acesso à internet, wi-fi, política de atualização
de equipamentos e softwares e adequação do espaço físico.

2

Quando os laboratórios ou outros meios implantados de acesso à informática para o curso atendem, de maneira suficiente, considerando, em uma análise sistêmica e
global, os aspectos: quantidade de equipamentos relativa ao número total de usuários, acessibilidade, velocidade de acesso à internet, wi-fi, política de atualização de
equipamentos e softwares e adequação do espaço físico.

3

Quando os laboratórios ou outros meios implantados de acesso à informática para o curso atendem, muito bem, considerando, em uma análise sistêmica e global, os
aspectos:  quantidade  de  equipamentos  relativa  ao  número  total  de  usuários,  acessibilidade,  velocidade  de  acesso  à  internet,  wi-fi,  política  de  atualização  de
equipamentos e softwares e adequação do espaço físico.

4

Quando os laboratórios ou outros meios implantados de acesso à informática para o curso atendem, de maneira excelente, considerando, em uma análise sistêmica e
global, os aspectos: quantidade de equipamentos relativa ao número total de usuários, acessibilidade, velocidade de acesso à internet, wi-fi, política de atualização de
equipamentos e softwares e adequação do espaço físico.

5

12 - Ambiente virtual de Aprendizagem (AVA)
Exclusivo para cursos na modalidade a distância e para cursos presenciais que ofertam disciplinas (integral ou parcialmente) na modalidade a distância
(conforme Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de 2016).
Critério de análise Conceito
O Ambiente Virtual de Aprendizagem, constante no PPC, não apresenta materiais, recursos ou tecnologias; ou os materiais, recursos ou tecnologias apresentadas não
permitem desenvolver a cooperação entre tutores, discentes e docentes.

1

O Ambiente Virtual de Aprendizagem, constante no PPC, apresenta materiais, recursos e tecnologias apropriadas, que permitem desenvolver a cooperação entre
tutores, discentes e docentes, mas não permitem a reflexão sobre o conteúdo das disciplinas ou a acessibilidade metodológica, instrumental ou comunicacional.

2

O Ambiente Virtual de Aprendizagem, constante no PPC, apresenta materiais, recursos e tecnologias apropriadas, que permitem desenvolver a cooperação entre
tutores, discentes e docentes, a reflexão sobre o conteúdo das disciplinas e a acessibilidade metodológica, instrumental e comunicacional.

3

O Ambiente Virtual de Aprendizagem, constante no PPC, apresenta materiais, recursos e tecnologias apropriadas, que permitem desenvolver a cooperação entre
tutores, discentes e docentes, a reflexão sobre o conteúdo das disciplinas e a acessibilidade metodológica, instrumental e comunicacional, e passa por avaliações
periódicas devidamente documentadas.

4

O Ambiente Virtual de Aprendizagem, constante no PPC, apresenta materiais, recursos e tecnologias apropriadas, que permitem desenvolver a cooperação entre
tutores, discentes e docentes, a reflexão sobre o conteúdo das disciplinas e a acessibilidade metodológica, instrumental e comunicacional, e passa por avaliações
periódicas devidamente documentadas, que resultam em ações de melhoria contínua.

5



13 - Equipe multidisciplinar
Exclusivo para cursos na modalidade a distância e para cursos presenciais que ofertam disciplinas (integral ou parcialmente) na modalidade a distância
(conforme Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de 2016). (APENAS PARA CRIAÇÃO DE CURSO EAD)
Critério de análise Conceito
Não há equipe multidisciplinar prevista. 1
A equipe multidisciplinar prevista não está em consonância com o PPC, ou não será constituída por profissionais de diferentes áreas do conhecimento, ou não será
responsável pela concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias e os recursos educacionais para a educação a distância.

2

A equipe multidisciplinar,  prevista  em consonância com o PPC, será constituída por profissionais  de  diferentes  áreas  do conhecimento  será  responsável  pela
concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias e os recursos educacionais para a educação a distância.

3

A equipe multidisciplinar,  prevista  em consonância com o PPC, será constituída por profissionais  de diferentes  áreas  do conhecimento,  será responsável pela
concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias e os recursos educacionais para a educação a distância e prevê plano de ação documentado e
implementado.

4

A equipe multidisciplinar,  prevista  em consonância com o PPC, será constituída por profissionais  de diferentes  áreas  do conhecimento,  será responsável pela
concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias e os recursos educacionais para a educação a distância e prevê plano de ação documentado e
implementado e processos de trabalho formalizados.

5

14 - Equipe multidisciplinar
Exclusivo para cursos na modalidade a distância e para cursos presenciais que ofertam disciplinas (integral ou parcialmente) na modalidade a distância
(conforme Portaria nº 1.134, de 10 de outubro de 2016). (APENAS PARA MANUTENÇÃO DE CURSO EAD)
Critério de análise Conceito
Não há equipe multidisciplinar estabelecida. 1
A equipe multidisciplinar não está em consonância com o PPC, ou não é constituída por profissionais de diferentes áreas do conhecimento, ou não é responsável pela
concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias e os recursos educacionais para a educação a distância.

2

A equipe multidisciplinar,  estabelecida em consonância com o PPC, é  constituída por profissionais de diferentes  áreas  do conhecimento e é  responsável  pela
concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias e os recursos educacionais para a educação a distância.

3

A equipe  multidisciplinar,  estabelecida  em consonância  com o  PPC,  é  constituída  por  profissionais  de  diferentes  áreas  do  conhecimento,  é  responsável  pela
concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias e os recursos educacionais para a educação a distância e possui plano de ação documentado e
implementado.

4

A equipe  multidisciplinar,  estabelecida  em consonância  com o  PPC,  é  constituída  por  profissionais  de  diferentes  áreas  do  conhecimento,  é  responsável  pela
concepção, produção e disseminação de tecnologias, metodologias e os recursos educacionais para a educação a distância e possui plano de ação documentado e
implementado e processos de trabalho formalizados.

5



SALAS (salas de aula, coordenação de curso, serviços acadêmicos, sala de professores)

15 - Espaço de trabalho para coordenação do curso e serviços acadêmicos.
Critério de análise Conceito
Quando não existe espaço específico para as atividades de coordenação do curso. 1
Quando o espaço destinado às atividades de coordenação é insuficiente considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: dimensão, equipamentos,
conservação, gabinete individual para coordenador, número de funcionários e atendimento aos alunos e aos professores.

2

Quando o espaço destinado às atividades de coordenação é suficiente considerando, em uma análise sistêmica e global,  os aspectos: dimensão, equipamentos,
conservação, gabinete individual para coordenador, número de funcionários e atendimento aos alunos e aos professores.

3

Quando o espaço destinado às atividades de coordenação é muito bom considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: dimensão, equipamentos,
conservação, gabinete individual para coordenador, número de funcionários e atendimento aos alunos e aos professores.

4

Quando o espaço destinado às atividades de coordenação é excelente considerando,  em uma análise sistêmica e global,  os aspectos:  dimensão,  equipamentos,
conservação, gabinete individual para coordenador, número de funcionários e atendimento aos alunos e aos professores.

5

16 - Sala de professores.
Critério de análise Conceito
Quando não existe sala de professores implantada para os docentes do curso. 1
Quando a sala de professores implantada para os docentes do curso é insuficiente considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: disponibilidade de
equipamentos de informática em função do número de professores, dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

2

Quando a sala de professores implantada para os docentes do curso é suficiente considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: disponibilidade de
equipamentos de informática em função do número de professores, dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

3

Quando a sala de professores implantada para os docentes do curso é muito boa considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: disponibilidade de
equipamentos de informática em função do número de professores, dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

4

Quando a sala de professores implantada para os docentes do curso é excelente considerando, em uma análise sistêmica e global, os aspectos: disponibilidade de
equipamentos de informática em função do número de professores, dimensão, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

5

17 - Salas de aula.
Critério de análise Conceito
Quando as salas de aula implantadas no curso não têm condições de funcionamento. 1
Quando as salas de aula implantadas para o curso são insuficientes considerando os aspectos:  quantidades e número de alunos por turma, disponibilidade de
equipamentos, dimensões em função das vagas previstas/autorizadas, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

2

Quando as  salas  de  aula  implantadas  para  o  curso  são  suficientes  considerando os  aspectos:  quantidades  e  número  de  alunos  por  turma,  disponibilidade  de
equipamentos, dimensões em função das vagas previstas/autorizadas, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

3

Quando as  salas  de aula implantadas  para  o curso são muito boas  considerando os  aspectos:  quantidades e  número  de  alunos por turma,  disponibilidade de
equipamentos, dimensões em função das vagas previstas/autorizadas, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

4

Quando as  salas  de  aula  implantadas  para  o  curso  são  excelentes  considerando  os  aspectos:  quantidades  e  número  de  alunos  por  turma,  disponibilidade  de
equipamentos, dimensões em função das vagas previstas/autorizadas, limpeza, iluminação, acústica, ventilação, acessibilidade, conservação e comodidade.

5



PUBLICAÇÃO EM PERIÓDICOS E PROTEÇÃO DE PROPRIEDADE INTELECTUAL

18 - Existe incentivo à publicação de artigo científico em periódicos no PPC do curso?
(SIM) (NÃO)

19 - Existe incentivo a diferentes modalidades de produção tecnológica no PPC?
(SIM) (NÃO)
obs.: desenho industrial, direito autoral, indicação geográfica, modelo de utilidade, patente de invenção, programa de computador, registro de cultivar, registro de marcas, topografia
de circuitos, entre outros.

20 - Proteção de propriedade intelectual: quantidade. (APENAS PARA MANUTENÇÃO DE CURSO)

Modalidade ano corrente - 4 ano corrente - 3 ano corrente - 2 ano corrente - 1 ano corrente

Desenho Industrial

Direito Autoral

Indicação Geográfica

Modelo de Utilidade

Patente de Invenção

Programa de Computador

Registro de Cultivar

Registro de Marcas

Topografia de Circuitos

Outros

TOTAL



21 - Proteção de propriedade intelectual: transferência de tecnologia. (APENAS PARA MANUTENÇÃO DE CURSO)

Modalidade ano corrente - 4 ano corrente - 3 ano corrente - 2 ano corrente - 1 ano corrente

Desenho Industrial

Direito Autoral

Indicação Geográfica

Modelo de Utilidade

Patente de Invenção

Programa de Computador

Registro de Cultivar

Registro de Marcas

Topografia de Circuitos

Outros

TOTAL



ANEXO VI – Parecer final da comissão.

Nome do curso

Tipo do curso

Eixo do curso

A comissão recomenda:

Abertura de curso
Não abertura de curso

Manutenção de curso
Fechamento de curso

Ressalvas (opcional)

Justificativa (obrigatória para qualquer recomendação)

______________________________________
Presidente da comissão

______________________________________
Membro da comissão

______________________________________
Membro da comissão

______________________________________
Membro da comissão
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